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Entendendo a toxoplasmose: Conhecimento das gestantes sobre a doença 
na cidade de Palotina 
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A Toxoplasmose é uma zoonose com destaque em felinos e pessoas que 

apresentam algum grau de imunodeficiência. A etiologia da doença consiste em 

uma parasitose causada por um protozoário denominado Toxoplasma gondii, tendo 

os felinos como hospedeiros definitivos e outros mamíferos como hospedeiros 

intermediários. O ciclo da Toxoplasmose acontece quando um gato se infecta a 

partir da ingestão de cistos presentes na musculatura de hospedeiros 

intermediários, eliminando em suas fezes oocistos que podem contaminar o 

ambiente. Visto que a população possui um conceito errôneo da doença, foi criado 

o projeto de Extensão “Entendendo a Toxoplasmose”, na Universidade Federal do 

Paraná, Setor Palotina com o objetivo de levar informações corretas à população, 

tendo como foco as gestantes que recebem atendimento pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS). São realizadas palestras bimestrais ao público alvo e aplicados 

questionários anônimos antes e após cada palestra para se obter um parâmetro da 

visão atual que a população do município tem a respeito da Toxoplasmose. 

Estudando-se os dados obtidos na avaliação até o momento tem-se um total de 

134 questionários, neles consta que 46% (62) das participantes acreditavam que a 

doença era uma enfermidade bacteriana, e após a palestra 72% (96) responderam 

ser uma doença protozoária, 30% (40) no questionário pré-palestra pensavam que 

para prevenir a doença devia se evitar contato com gatos, das quais após a palestra 

reduziram para 6% (8) e 88% (118) das respostas no questionário após a palestra 

assinalaram que a prevenção se baseava em cozinhar carnes, lavar verduras e 

filtrar a água e aproximadamente 96% (128) das participantes afirmaram que o 

diagnóstico se baseava em exame de sangue. Ao final, obteve-se um resultado 

positivo do trabalho realizado em conjunto da Universidade Federal do Paraná com 
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a Secretaria de Saúde e com o crescimento do projeto mais pessoas terão 

informação sobre a zoonose de importância para saúde única. 

Palavras-chave: zoonose, felino, gestantes, Toxoplasma gondii.  
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O Toxoplasma gondii é um protozoário de distribuição mundial com relevância em 

saúde pública como evidenciado nos dois maiores surtos da doença que ocorreram 

em Santa Izabel do Ivai - PR e Santa Maria - RS, nestes, centenas de pessoas 

foram infectadas por veiculação hídrica. Os felídeos (gatos domésticos) são os 

únicos hospedeiros definitivos do protozoário e eliminam milhões de oocistos pelas 

fezes, sendo responsáveis pela contaminação do ambiente, como água e 

alimentos. Como hospedeiros intermediários podemos citar os humanos, os 

mamíferos e as aves. A infecção nos ovinos ocorre, principalmente, através da 

ingestão de oocistos esporulados presentes nos alimentos e esta espécie é culpada 

por disseminar o agente etiológico através da carne crua ou mal passada. 

Considerando a escassez de dados disponíveis sobre o tema para a região 

estudada, o objetivo do presente estudo foi detectar a soroprevalência de 

anticorpos contra o T. gondii em fêmeas e machos ovinos do município de Toledo, 

Paraná, Brasil. Durante o período de agosto de 2017 a julho de 2018 foram visitadas 

22 propriedades e coletadas 240 amostras de sangue de fêmeas e machos em 

idade reprodutiva. O sangue foi colhido através de venopunção jugular e após a 

coleta, as amostras foram encaminhadas para o Laboratório de Parasitologia 

Veterinária, em seguida obteve-se a amostra de soro de todos os animais pelo 

procedimento de centrifugação. Para a detecção de anticorpos contra o 

Toxoplasma gondii foi utilizada a técnica de Imunofluorescência Indireta utilizando 

ponto de corte 64. Das amostras analisadas, 27,08% (65/240) apresentaram 

anticorpos contra o Toxoplasma gondii, estes se encontravam distribuídas em 

81,82% (18/22) das propriedades e entre machos e fêmeas representam 10,77% e 

89,23%, respectivamente. A infecção pelo T. gondii é disseminada no Brasil e 



 
amplamente em ovinos do município de Toledo. Este agente causa elevadas 

perdas econômicas, pois é responsável por problemas congênitos em ovinos, e um 

importante agente zoonótico onde o ovino pode ser uma via de infecção aos 

humanos através do consumo desta carne. 

Palavras-chave: Imunofluorescência Indireta, Oeste do Paraná, Prevalência, 

Toxoplasmose.  
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Toxocara canis is the parasite most commonly found in dogs worldwide, recognized 

for mainly affecting puppies, and in adult animals, most infections are asymptomatic. 

From this context, the present work reports the case of Toxocariasis in a young 

canine, as well as the changes identified in the clinical examination and the 

complementary examinations. A female dog arrived at the Veterinary Hospital of the 

Federal University of Paraná - Palotina Campus with no defined breed, with 300g 

and one month old. The main complaint was the occurrence of bloody diarrhea and 

greenish vomiting. During the anamnesis the tutor reported that the patient was not 

up to date with worming and vaccination, and that the animal's parents were only 

vaccinated. He also reported that pups from previous litters had died with similar 

clinical manifestations. Physical examination revealed apathy, pale mucous 

membranes and dehydration (7%). Still during the physical examination, the animal 

defecated, eliminating adult specimens of parasites along with feces, which 

presented with blackish, pasty and fetid coloring. Adult specimens of parasites and 

faeces were collected and sent to the Laboratory of Parasitic Diseases, where they 

were processed according to the methods of Willis-Mollay and Sheather, allowing 

the visualization of Toxocara spp. eggs. Adult specimens were identified using light 

microscopy, where the total weight of the parasites was 3.7 g, demonstrating the 

excessive parasitic load, which led to the request for imaging tests. In the abdominal 

ultrasound examination, the presence of linear structures of the echogenic surface 

in the proximal portion of the duodenum was characterized, characterizing an 

intestinal obstruction by the parasite. Infection with Toxocara spp. in dogs occurs 

through ingestion of embryonated eggs, it can also happen by the predation of 

paratenic hosts, by transammary and transplacental, that occurs through the 

reactivation of third instars (L3) encysted in the musculature of pregnant females, 



 
previously infected, these larvae may migrate through the placenta and mammary 

gland, infecting the fetus or the nest, respectively. In this way, the presence of adult 

parasites in great quantity causing obstruction, shows that the infection occurred by 

transplacental or transmammary route, since the pre patent period is at least five 

weeks and the patient had only 30 days. This confirms the need for the treatment of 

females before mating and in the peripartum, contributing to prevent infection in 

neonates. 

Keywords: ascaris, small animal, gestation, puppy.  
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A sarcocistose é uma doença causada por protozoários do gênero Sarcocystis spp., 

sendo uma zoonose rara no homem, onde esse pode atuar tanto como hospedeiro 

definitivo ou intermediário, variando conforme a espécie do parasito em questão. A 

infecção do homem ocorre pela ingestão de tecidos infectados com cistos do 

protozoário, ou ainda por água e alimentos contaminados com oocistos. Os 

sintomas e manifestações clínicas são inespecíficos englobando febre, dor de 

cabeça, mialgia, elevação nos níveis séricos de enzimas e eosinofilia, podendo 

ocorrer miosite em infecções crônicas, associadas à formação de cistos 

musculares. O diagnóstico definitivo ocorre somente pela identificação de 

sarcocistos em amostras de biopsia muscular. O presente estudo objetiva relatar 

um caso de oocistos de Sarcocystis spp. presentes em amostra fecal de um gambá-

de-orelha-branca (Didelphis albiventris). Um exemplar de Didelphis albiventris, 

macho, jovem-adulto, deu entrada no setor de clínica médica e cirúrgica de animais 

silvestres da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, com queixa de 

ataque por cão. O animal apresentava manifestações clínicas que indicavam 

quadro clínico crítico, apresentando pneumotórax fechado por ruptura traumática. 

O mesmo provinha de uma residência doméstica localizada na região urbana da 

cidade de Palotina – PR. Após estabilização do quadro clínico amostras de fezes 

do paciente foram coletadas e submetidas ao exame coproparasitológico utilizando 

a técnica de Sheather modificado. Um oocisto contendo dois esporocistos 

individualizados, cada qual contendo quatro esporozoítos foram observados, sendo 

identificado como um oocisto infectante de Sarcocystis spp. Apesar de rara em 

humanos a sarcocistose corresponde a uma doença de grande significado, pois até 

o momento não possui tratamento. Além disso oocistos eliminados nas fezes são 



 
de grande importância epidemiológica, visto que após excretadas se tornam 

infectantes rapidamente, podendo contaminar a água ou alimentos de animais 

suscetíveis, levando-os a novas infecções e dando continuidade ao ciclo do 

protozoário. Medidas como o controle da qualidade da água de consumo e o 

controle sanitários dos alimentos são de suma importância para o controle da 

transmissão de diversas zoonoses, tais como a sarcocistose. 

Palavras-chave: animais silvestres, coproparasitológico, gambá-de-orelha-branca.  
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A giardíase é uma doença entérica zoonótica que acomete os animais e os 

humanos. É causada pelo protozoário Giardia lamblia, também conhecida como 

Giardia duodenalis ou Giardia intestinalis que estão distribuídos pelo mundo todo, 

com relevância em lugares com má condição de saneamento e áreas 

contaminadas. Desta forma o principal fator de infecção é a ingestão de água 

contaminada com os cistos de Giardia, que podem permanecer viáveis por vários 

meses no ambiente, sendo as fezes de animais como cães, bovinos, ovinos, 

cavalos e suínos uma grande fonte de contaminação dessa água.  A contaminação 

também pode ser do tipo fecal oral, pela ingestão direta de fezes contaminadas, 

alimentos ou fômites contaminados. G. duodenalis tem sido relatado como o 

parasita entérico mais comum de cães domésticos nos países desenvolvidos, e 

está entre os 3 mais comuns nos países em desenvolvimento. Os sinais clínicos 

dependem do estado imunológico, condição nutricional e virulência da cepa. Os 

acometidos podem apresentar diferentes manifestações clínicas podendo englobar 

diarreia aquosa com odor fétido, dor abdominal, desidratação, perda de peso ou 

até mesmo assintomáticos. A diarreia ocorre devido ao dano que os trofozoítos 

causam na mucosa intestinal, aumentando a permeabilidade e resultando em má 

absorção. O diagnóstico pode ser feito de diversas maneiras, como o método de 

Faust, o de centrífugo-flutuação em sulfato de zinco, o de centrífugo-sedimentação 

em acetato de etila adaptado, e o método de Hoffman, Pons e Janes, sendo esse 

último o mais utilizado na rotina de laboratórios. Medidas de higiene são o principal 

meio de controle da infecção, sendo fundamental a lavagem das mãos, 

principalmente após uso do banheiro, na troca de fraldas sujas ou após recolher 

fezes; programas de saneamento básico e ingestão de água tratada são outras 

medidas de grande valor, assim como a vacinação de cães. É necessário o 



 
tratamento do infectado e de seus contactantes com derivados de nitroimidazóis 

(metronidazol, tinidazol, ornidazol e secnidazol), os derivados de nitrofuranos 

(furazolidona) e os derivados de benzimidazóis (albendazol e febendazol). Devido 

ao seu alto poder zoonótico a Giárdia é um parasito de extrema importância em 

saúde pública, reforçando assim a importância da profilaxia como bons manejos de 

higiene, saneamento adequado e uso de vermífugos periodicamente. 

Palavras-chave: zoonose, protozoário, giardia, diarreia, vermífugo.  
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A leishmaniose visceral canina é uma doença crônica e potencialmente fatal que 

ocorre pela inoculação de protozoários intracelulares do gênero Leishmania spp. 

pela fêmea hematófaga da espécie Lutzomyia longipalpis. A doença é uma 

importante zoonose que culmina em alterações clínicas e patológicas cutâneas, 

hepáticas, esplênicas e da medula óssea, sendo endêmica em diversas regiões 

do Brasil e tendo o cão como importante reservatório doméstico. A partir deste 

contexto, teve-se como objetivo relatar um caso de leishmaniose visceral canina de 

um Labrador Retriever, de dois anos de idade, macho castrado atendido em 

Curitiba e proveniente de Belo Horizonte, região considerada endêmica para 

leishmaniose. A queixa inicial era de ferimentos cutâneos distribuídos pelo corpo e 

formações de crostas, apatia, êmese, emagrecimento progressivo, tendo sido 

tratado previamente com antibióticos e corticóides sem evolução positiva. Ao 

exame físico o paciente apresentava apatia e prostração, escore corporal baixo, 

secreção ocular bilateral, crostas hemorrágicas e melicéricas distribuídas pelo 

corpo, sendo possível identificar lesões ulcerativas em região de bordas de orelhas, 

plano nasal e coxins plantares e palmares sugestivas de vasculite cutânea. Foram 

realizados exames complementares que constataram anemia moderada e 

trombocitopenia e exames sorológicos para Leishmania spp. e Erlichia canis, sendo 

positivo apenas para Leishmaniose. Os linfonodos poplíteos foram puncionados por 

citologia aspirativa, porém não foram detectadas formas amastigotas do parasita. 

O paciente foi estadiado de acordo com as recomendações da BrasiLeish no 

estágio clínico III de V devido à doença leve e sem alterações morfofuncionais 

renais. As medicações foram prescritas de acordo com o estadiamento clínico e 

mailto:rebecagallegov@gmail.com


 
foram utilizados miltefosina, alopurinol, domperidona e coleira antiparasitária. 

Devido à vasculite cutânea que ocorre por ativação específica da resposta 

imunológica por parte do hospedeiro, induzindo a deposição de imunocomplexos e 

desencandeando um processo de inflamação vascular imunologicamente mediada, 

a prednisona também foi prescrita. O paciente apresentou uma piora clínica no 

início do tratamento com quadro de gastrenterite, prostração intensa e apatia, 

sendo também iniciado tratamento suporte e sintomático. O paciente obteve 

evolução positiva somente no 10° dia, em que obteve ganho de peso, apresentava-

se ativo e apresentou melhora do aspecto cutâneo. Devido à gravidade da 

leishmaniose visceral canina e potencial zoonótico, antigamente a recomendação 

era de eutanásia para todos os animais positivos, porém, com o advento de 

medicamentos e vacinas pode-se obter tratamentos efetivos para a prevenção e 

controle dessa enfermidade, garantindo qualidade de vidas aos animais infectados. 

Palavras-chave: Leishmania spp., protozoário, vasculite cutânea, zoonose.  
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A Leishmaiose Visceral Canina (LV) é uma antropozoonose causada por um 

protozoário do gênero Leishmania, cuja transmissão entre os hospedeiros 

vertebrados ocorre pela picada do flebotomíneo Lutzomyia longipalpis infectado. 

Os animais acometidos podem apresentar ampla variedade de manifestações 

clínicas sistêmicas incluindo as oculares, como a blefarite, conjuntivite, ceratouveíte 

e ceratoconjuntivite seca, sendo esta última caracterizada pela deficiência da fração 

aquosa da lágrima, resultando em ressecamento e inflamação da conjuntiva e da 

córnea, dor, doença corneana progressiva e visão reduzida. O presente trabalho 

teve como objetivo relatar e analisar o quadro de um cão, Pitbull, de quatro anos, 

atendido no HV Cedvet, cujo tutor relatava vermelhidão ocular bilateral há dois 

meses; o mesmo havia realizado tratamento com Oxitetraciclina e Hidrocortisona 

spray por conta própria e observou melhora. Durante o exame oftálmico notou-se 

opacidade e neovascularização corneana, teste lacrimal de Schirmer reduzido e 

secreção espessa. Diante do quadro apresentado, suspeitou-se de 

ceratoconjuntivite seca e foi realizada prescrição de Tobramicina com 

Dexametasona colírio TID, Colírio lubrificante TID e Ciclosporina colírio 0,5% BID. 

Após 30 dias o animal retornou e observou-se anorexia, apatia e sinais de uveíte 

anterior. Realizou-se então hemograma e ultrassonografia ocular na tentativa de 

diagnosticar a origem da uveíte. O hemograma apontou discreta anemia, 

trombocitopenia severa e hiperproteinemia. A ultrassonografia ocular apontou 

somente espessamento corneano. Diante dos resultados prescreveu-se Doxiciclina 

SID, Predinisolona BID, Tracolimus 0,03% colírio BID, Tobramicina com 

Dexametasona TID e Colírio lubrificante TID; além disso, solicitou-se ensaio 

imunoenzimático (ELISA) e reação de imunofluorescência indireta (RIFI) para 

diagnóstico sorológico de LV, por tratar-se de região endêmica para doença; ambos 



 
os exames apresentaram resultado positivo para a enfermidade. Na análise do 

quadro, deve-se ponderar que a raça Pitbull não apresenta comumente 

ceratoconjuntivite seca, todavia a síndrome apresentada é sugestiva de LV e não 

pode ser descartada como diagnóstico diferencial em sintomatologias similares em 

regiões endêmicas; após diagnóstico com o auxílio dos testes sorológicos o tutor 

deve ser informado do elevado custo do tratamento, caso opte pelo mesmo, além 

do uso contínuo de repelentes para o vetor. Bem como da possibilidade da 

eutanásia por tratar-se de uma doença de importância epidemiológica com 

potencial zoonótico. 

Palavras-chave: Leishmaniose Visceral Canina, ceratoconjuntivite seca, Pitbull.  
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Aspectos epidemiológicos de doenças infecto contagiosas: A 
conscientização dos tutores em relação as enfermidades zoonóticas, com 

enfoque em raiva canina 
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Com a constante e crescente urbanização junto ao avanço da agricultura e da 

pecuária, tem se proporcionado maior contato entre as populações humanas com 

seus animais domésticos, consequentemente há maior contato com as populações 

de animais silvestres em seus habitats, o que facilmente auxilia na disseminação 

de agentes infecciosos entre esses hospedeiros. Dessa forma, são grandes as 

limitações enfrentadas no trabalho que envolve os animais de vida livre, tanto para 

pesquisadores, responsáveis em epidemiologia de importantes zoonoses, quanto 

para a adoção e aplicação de medidas de combate a doenças, como por exemplo, 

programas de vacinação. As zoonoses são enfermidades transmitidas 

naturalmente entre os animais vertebrados e o ser humano. Dentre estas, a raiva é 

classificada como uma das enfermidades zoonóticas de grande importância para a 

saúde pública e muito temida desde a antiguidade, uma vez que sua natureza é de 

índole violenta, tanto nos homens quanto nos animais. Tal moléstia de índole 

infectocontagiosa, uma vez instalada irá comprometer o Sistema Nervoso Central, 

sendo assim, adotar medidas profiláticas se torna algo de grande relevância, 

levando em consideração que a raiva é uma doença passiva de prevenção através 

de vacinações humanas e veterinárias. Assim sendo, o objetivo deste trabalho será 

o de buscar e verificar a consciência de cada tutor sobre os riscos que as zoonoses 

podem ocasionar, observar o índice e o interesse da vacinação antirrábica e 

demonstrar a epidemiologia da Raiva Canina. Logo, com intuito de levar a 

informação para uma população de tutores de cães de um Hospital Veterinário em 

Cascavel-PR, tendo como base um questionário de caráter quantitativo fechado, 

será avaliado o conhecimento dos mesmos em relação as zoonoses e os riscos 

que as mesmas podem trazer. Ao final de cada questionário respondido, será 



 
entregue um material impresso de caráter didático com informações sobre a doença 

de foco do trabalho, as formas de prevenção das enfermidades de risco, e quais 

condutas adotar caso ocorra tal moléstia. Considerando a humanização dos 

animais de estimação, bem como filhos, são vários os motivos para os cuidados e 

prevenções rotineiras, sendo essas fundamentais no desenvolvimento de 

programas de profilaxia e de conscientização envolvendo toda a comunidade. 

Portanto, os resultados esperados são de que a informação levada até a população 

seja efetiva, e que ocorra a conscientização dos mesmos em vacinar seus cães, 

como forma profilática da enfermidade de risco. 

Palavras-chave: Controle antirrábico, vacinação, conscientização, informação, 

prevenção.  
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A dermatofitose é uma dermatopatia fúngica de alto caráter zoonótico, tendo como 

causadores principais o Microsporum canis, Microsporum gypsium e Trichopytom 

metagrophytis, os quais possuem tropismo por tecidos queratinizados, como pelos 

e unhas. A sua contaminação pode ocorrer através do contato direto ou indireto, 

sendo o último através de fômites como pentes, escovas, camas, caixas de 

transporte e materiais associado à tosa. Sua apresentação clínica inclui áreas 

circulares alopécicas, descamação, crostas, quérions, onicomicose e prurido 

variável. O diagnóstico pode ser realizado com do tricograma, cultura fúngica, 

exame histopatológico e com o auxílio da lâmpada de Wood, a qual é uma luz 

ultravioleta que permite a visualização de Microsporum canis, sob a coloração 

verde fluorescente no prolongamento do pelo afetado, Este trabalho tem como 

objetivo o relato de caso de um cão, Italian Greyhound, 2 anos, fêmea, atendido 

sob queixa de prurido, áreas circulares alopécicas e descamação. O tutor ainda 

relatou que haviam outros dois animais na casa apresentando os mesmos sinais 

clínicos. Seu diagnóstico foi realizado utilizando a lâmpada de Wood, resultando 

em positivo no animal e em outros dois animais contactantes. O tratamento foi 

realizado associando o tratamento sistêmico com Itraconazol 50mg SID durante 

vinte dias ao tratamento tópico com a realização de banhos semanais utilizando os 

princípios ativos Clorexidine 2% e Miconazol 2,5% durante o período de quatro 

semanas. Foi também prescrito recomendações de desinfecção e queima de 

qualquer objeto potencialmente contaminado presente no domicílio. Ao final do 

tratamento o animal apresentou melhora clínica e resultado negativo na lâmpada 



 
de Wood, porém recebeu pulsoterapia a base de Itraconazol 25mg a cada 72 horas 

por mais vinte dias devido ao caráter resistente do agente. Visto que a doença é 

considerada de baixa prevalência no país, mas de alto caráter zoonótico, é 

importantíssimo realizar o diagnóstico e tratamento adequados a cada paciente, 

ambiente e possíveis contactantes. 

Palavras-chave: dermatopatia fúngica, zoonose, Lâmpada de Wood.  
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A salmonelose é uma das principais zoonoses para a saúde pública em todo o 

mundo, exteriorizando-se pelas suas características de endemicidade, alta 

morbidade e, sobretudo, pela sua dificuldade de adoção de medidas para o seu 

controle. Diante dos fatos, o presente estudo teve como objetivo verificar a 

ocorrência de Salmonella spp. em amostras de linguiças mista produzidas 

artesanalmente no Município de Terra Roxa - PR. Foram visitados seis mercados 

e dois açougues, totalizando 150 amostras (200g) coletadas entre os meses de 

novembro a dezembro de 2018. As amostras foram acondicionadas em suas 

embalagens de comercialização e transportadas ao Laboratório de Microbiologia 

da UFPR – Setor Palotina, em caixa térmica com gelo reciclável, devidamente 

identificadas quanto ao estabelecimento de origem e datas de fabricação. No 

Laboratório foram coletadas 25g de cada amostra e transferidas para 225 mL de 

água peptonada tamponada para homogeneização no Stomacher Lab Blender 400, 

por trinta segundos. Após análise microbiológica, 16 amostras positivas para 

Salmonella spp. foram processadas para o teste de suscetibilidade antimicrobiana 

pela técnica de disco-difusão, frente a 7 antibióticos (Ciprofloxacina, Gentamicina, 

Amoxilina+Ácido Clavulonato, Ácido Nalidixico, Doxicilina, Amicacina e Cefalotina), 

em Ágar Mueller Hinton, com incubação a 37°C por 24 horas, após o período de 

incubação foram realizadas as leituras do halo de inibição mensurados em 

milímetro (mm). As amostras também foram confrontadas à Técnica da PCR (KIT 

Gotaq Cellco), onde o DNA foi amplificado com os oligonucleotídeos 5´ TCA TCG 

CAC CGT CAA AGG AAC 3` e 5`GTG AAA TTA TCG CCA CGT TCG G 3`. Das 

150 amostras processadas, 16 foram positivas para Salmonela ssp. na 

microbiologia convencional e apenas 4 positivas na técnica da PCR, as demais 

apresentaram bandas inespecíficas. Os resultados da resistência e sensibilidade 
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antimicrobiana a Ciprofloxacina e a Amicacina apresentaram 50% sensibilidade; 

para o Ácido Nalidíxico e a Amoxicilina + Ácido Clavulonato obteve-se 100% de 

resistência; já Gentamicina, Doxicilina e a Cefalotina apresentaram 75% de 

resistência. A presença de Salmonella spp. indica contaminação da matéria-prima, 

portanto as linguiças do tipo mistas artesanais comercializadas no Município de 

Terra Roxa - PR, precisam receber maior atenção quanto aos aspectos higiênico-

sanitários de sua produção, armazenamento e comercialização. 

Palavras-chaves: suscetibilidade antimicrobiana, alimento, embutidos e PCR.  
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Devido à intensa demanda de produção na avicultura e apesar dos investimentos 

existentes em tecnologias que permitem o melhoramento da qualidade da carne de 

frango, ainda é passível a contaminação bacteriana, especialmente por micro-

organismos do gênero Salmonella. A introdução de antimicrobianos para tratar 

infecções bacterianas há quase 50 anos levou a uma melhora na produção animal. 

Porém, com a busca constante por um método eficiente para combater a 

salmonelose e outras doenças de origem avícola, o uso indiscriminado de 

antimicrobianos também gerou a seleção de bactérias resistentes. O objetivo do 

trabalho, foi avaliar a suscetibilidade antimicrobiana de amostras de Salmonella 

spp. O experimento foi realizado no laboratório de Microbiologia da UFPR Setor 

Palotina, sendo utilizadas 50 amostras de Salmonella spp., as quais foram isoladas 

de swabs de cloaca, ração e fígados de frangos de corte experimentalmente 

desafiados. As amostras foram reativadas em tubos contendo 3 ml de caldo Infusão 

Cérebro Coração (BHI) e incubadas em aerobiose a 37°C por 24 horas, em seguida 

semeadas em placas de Petri contendo Ágar Verde Brilhante (AVB) e incubadas 

como descrito anteriormente. Posteriormente as amostras foram processadas em 

meio para testes bioquímicos utilizando Ágar Ferro Tríplice Açúcar (TSI) e Ureia 

para sua confirmação, as quais seguiram para avaliação da suscetibilidade 

antimicrobiana. As amostras foram semeadas em ágar Mueller Hinton frente a 7 

antimicrobianos (Norfloxacina, Doxiciclina, Amicacina, Ciprofloxacina, Amoxicilina 

+ Ácido Clavulânico e Ácido Nalidíxico e Cefatotina), posteriormente as placas 

foram incubadas a 37°C por 24 horas e após este período realizou-se leitura dos 

halos de inibição, mensurados em milímetros (mm). Na avaliação do perfil de 

sensibilidade e resistência antimicrobiana, a Norfloxacina e Doxiciclina 

apresentaram 100% de sensibilidade frente às 50 amostras de Salmonella spp. Já 

a Ciprofloxacina e Amoxicilina + Ácido Clavulânico indicaram 96% de sensibilidade, 
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e também sensível o Ácido Nalidíxico com 94%. Foi observado um perfil de 

resistência antimicrobiana apenas para a Amicacina (10%) e Cefalotina (8%). O 

uso prudente dos antibióticos deve ser adotado para evitar que essas bactérias se 

tornem cada vez mais resistentes aos diferentes tipos de antimicrobianos utilizados 

em planteis avícolas. 

Palavras-chave: Salmonella spp, suscetibilidade antimicrobiana, frangos de corte.  
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A esporotricose, também conhecida como “doença dos jardineiros”, é uma 

dermatozoonose que atinge o tecido subcutâneo, causada pelo fungo geofílico 

Sporothrix schenkii, que acomete desde animais silvestres até domésticos, e pode 

ser encontrado também em humanos. O principal reservatório são os felídeos com 

sua transmissão ocorrendo através de traumas na pele, como arranhaduras e 

mordeduras, onde ocorre a implantação do fungo, levando ao desenvolvimento da 

doença. Os felinos costumam desenvolver a forma disseminada com envolvimento 

da pele e órgãos internos, tendo como manifestação clínica clássica a formação de 

pápulas, nódulos e/ou úlceras, que predominam na região da cabeça, cauda e 

membros. Já nos humanos e nos cães a apresentação se dá de forma limitada à 

pele e ao tecido subcutâneo. Devido a sua facilidade de transmissão, os casos de 

esporotricose vêm aumentando, causando risco à saúde pública. Desta forma, o 

objetivo deste trabalho é relatar um caso de esporotricose em um felino 

diagnosticado através de amostra remetida ao Laboratório de Patologia Veterinária 

(LPV) da Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Setor Palotina. Um felino, 

siamês, fêmea, um ano de idade, foi atendido no Hospital Veterinário da UFPR com 

o histórico prévio de conchectomia parcial há cinco meses, onde a ferida nunca 

cicatrizou. A lesão era de aproximadamente 5 cm, não pigmentada, sangrante à 

punção, alopécica, fixa, firme e apresentava envolvimento dos linfonodos 

mandibulares. Foi realizada citologia aspirativa por agulha fina e imprint da lesão, 

sendo posteriormente encaminhadas para o LPV. Na citologia, foram observadas 

abundante quantidade de células inflamatórias polimorfonucleares e macrófagos. 

No citoplasma dos macrófagos evidenciou-se grande quantidade de 

microrganismos com 2µm de diâmetro caracterizados por estruturas alongadas, em 

forma de charutos, basofílicos, circunscritos por um halo claro, compatíveis com 



 
Sporothrix schenkii. Alguns desses eram visualizados soltos na lâmina. Os achados 

citopatológicos foram de grande relevância para o diagnóstico clínico da 

esporotricose sendo de grande auxílio para a escolha do tratamento adequado e 

recuperação do animal. Embora a esporotricose não seja uma doença de 

notificação, certamente é um problema de saúde pública devido ao seu importante 

caráter zoonotico. O diagnóstico adequado assim como o correto controle e 

tratamento da condição são fatores chaves para se evitar a disseminação da 

doença. 

Palavras-chave: Sporothrix schenkii, felino, saúde pública, zoonose.  
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As bactérias do gênero Salmonella spp. são importantes agentes causadores de 

diarreia aguda e crônica, acarretando morte em várias espécies de animais e 

humanos. Em bovinos, as principais espécies são a S. dublin e S. typhimurium, 

sendo esta, para humanos, o segundo patógeno mais comum nos casos de 

contaminação alimentar. A via de transmissão é fecal-oral em que as fezes dos 

animais doentes ou assintomáticos contaminam os alimentos e a água. Após a 

ingestão da bactéria, a mesma se adere à superfície apical das células M presentes 

no intestino, células epiteliais que recobrem estruturas linfoides, como as placas de 

Peyer (PPs). Ao alcançar o tecido linfoide subjacente ou PPs ocasiona o quadro de 

enterite e diarreia, podendo ser fagocitada por macrófagos e transportada para 

linfonodos regionais ou fígado, resultando assim em septicemia. O agente pode 

estar presente em linfonodos mesentéricos, fígado, intestino delgado e vesícula 

biliar. Relata-se um caso de salmonelose em um bezerro, macho, proveniente de 

uma propriedade com casos de diarreia em bezerros associada a alta mortalidade 

bovina, o qual foi diagnosticado pelo Laboratório de Patologia Veterinária da 

Universidade Federal do Paraná - Setor Palotina. No exame necroscopico, 

observou-se ausência de depósitos de gordura em subcutâneo e mesentério. A 

mucosa do ceco estava acentuadamente avermelhada e apresentava aspecto 

moderadamente corrugado associadamente havia grande quantidade de material 

amorfo fibrilar amarelado aderido, assim como na mucosa da porção terminal do 

íleo. Todos os segmentos do intestino grosso estavam levemente espessados e 

avermelhados e as bordas do fígado estavam moderadamente abauladas. Foram 

coletados fragmentos de ceco e fígado para histopatologia. No ceco, observou-se 

acentuado infiltrado inflamatório linfohistiocítico e neutrofílico difuso acometendo 
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mucosa e submucosa. A mucosa estava recoberta por grande quantidade de 

material anfofílico fibrilar, entremeado por acentuadas células inflamatórias e 

moderadas colônias bacterianas basofílicas multifocais. No interior de criptas de 

Lieberkühn observou-se abcessos multifocais e nos vasos da submucosa notou-se 

raro acúmulo de material anfofílico homogêneo com moderados macrófagos em 

meio. No fígado existiam áreas multifocais discretas, aleatórias, de infiltrado 

inflamatório linfohistiocítico com moderados neutrófilos, associados a hepatócitos 

com núcleos picnóticos e material amorfo eosinofílico flocular (nódulo paratifoide). 

No presente caso, os achados necroscópicos e histopatológicos corroboram o 

diagnóstico de salmonelose, e tratando-se de uma doença de alta importância 

zoonótica, destaca-se a necessidade de uma investigação precisa para que haja 

identificação e prevenção adequada dessa doença que confere riscos à saúde 

pública. 

Palavras-chave: salmonelose, nódulo paratifoide, histologia, necropsia.  
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A histoplasmose é uma doença fúngica, de caráter zoonótico, causada pelo 

Histoplasma capsulatum. Esse agente possui característica saprófita, necessita de 

solo úmido com pH ácido e rico em nitrogênio, portanto excretas de aves e 

morcegos favorecem seu desenvolvimento. É um fungo dimórfico, e sua forma 

micelial ou assexuada é responsável por causar a enfermidade, que quando inalada 

e incubada à 37° adquire capacidade de multiplicar-se no interior de macrófagos 

atingindo linfonodos mediastinais, ganhando assim acesso à circulação e 

disseminando-se. As apresentações clínicas da doença são classificadas em 

assintomática, pulmonar e sistêmica. A manifestação clínica nos pacientes 

acometidos varia de acordo com o estado imunológico, número de partículas 

fúngicas inaladas e da virulência dos microconídios, podendo englobar hipertermia, 

anemia, linfoadenopatia, hepatomegalia, até a ausência de alterações. O 

diagnóstico da histoplasmose pode ser feito por cultura de secreções pulmonares, 

teste cutâneo com histoplamina e histopatologia. O presente trabalho relata um 

caso de infecção por Histoplasma capsulatum em um cão diagnosticado pelo 

Laboratório de Patologia Veterinária (LPV).  Um canino, Cocker, fêmea, cinco anos 

de idade foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná – 

Setor Palotina, com histórico de apatia, caquexia, dificuldade de locomoção, 

diarreia e vômito. Ao exame físico o paciente demonstrou mucosas pálidas, 

hipertermia, desidratação, lesões cutâneas ulcerativas e alopécicas, aumento dos 

linfonodos pré-escapulares, além da presença de secreção ocular e nasal bilateral 

de aspecto purulento. Realizou-se avaliação hematológica onde foi observada 

anemia normocítica hipocrômica, e bioquímica com o aumento da fosfatase alcalina 

e diminuição da albumina. Na citologia dos linfonodos observou-se estruturas 

redondas intrahistiocitárias de coloração azulada características de leveduras, 



 
sendo indicativo de histoplasmose. O animal foi eutanasiado devido às condições 

clínicas desfavoráveis, e encaminhado ao LPV. Durante a necropsia, notou-se 

áreas ulceradas no coxim do membro torácico direito e região perianal, 

hepatomegalia com áreas de fibrose, e coloração amarelada do órgão. 

Microscopicamente no fígado e na pele observou-se acentuado infiltrado 

histioplasmocitário e neutrofílico multifocal, com acentuados macrófagos contendo 

estruturas curvilíneas intracitoplasmáticas de 2µm de comprimento, envoltas por 

pequeno halo claro, compatível com Histoplasma capsulatum. Apesar da 

identificação de animais naturalmente infectados ser importante para monitorar a 

ocorrência do fungo, visto serem sentinelas para a presença do micro-organismo, 

a sua prevalência/ incidência é subestimada, possivelmente pela não 

obrigatoriedade da notificação dos casos confirmados aos órgãos de saúde ou pela 

falta de métodos de diagnóstico mais rápidos e eficazes. 

Palavras-chave: Histoplasma capsulatum, diagnóstico, histopatologia.  
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As infecções entéricas estão entre as doenças mais frequentes na produção de 

suínos, sendo responsáveis por impacto econômico significativo. Entre os agentes 

etiológicos as Brachyspira spp. possuem caráter zoonótico, sendo já relatado casos 

em humanos imunocomprometidos, a qual manifesta-se com sintomatologia de 

colite e diarreia, porém mais brandas em relação aos suínos. O presente trabalho 

tem como objetivo relatar um caso de colite espiroquetal (CE) associado à 

Disenteria suína (DS) diagnosticado pelo Laboratório de Patologia Veterinária 

(LPV) da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina. Foi encaminhado ao 

LPV, um suíno, macho com histórico clínico de diarreia com aspecto 

acinzentado/avermelhado e em decorrência das manifestações clínicas 

apresentadas o animal foi submetido à eutanásia. No intestino grosso, na altura do 

cólon, observou-se moderada distensão, com a mucosa moderadamente 

espessada, e conteúdo avermelhado a amarronzado, mucoso, com filamentos 

necróticos entremeado. Microscopicamente notou-se descontinuidade do epitélio 

(úlcera) e erosão focalmente extensa, associada à infiltrado inflamatório 

linfohistioplasmocitário e neutrofílico. Também foi possível observar leve presença 

de delicadas colônias bacterianas, basofílicas, compatíveis com cocos, além de 

acúmulo de material amorfo, eosinofílico e homogêneo (muco) e hiperplasia de 

células caliciformes. Para a confirmação realizou-se o teste de hibridização in situ 

por fluorescência (FISH), onde foi observado forte marcação para B. 

hyodysenteriae, e fraca marcação para B. pilosicoli e B. intermedia. As alterações 

histopatológicas encontradas, associadas ao diagnóstico definitivo através da FISH 

corroboram com o quadro de DS associada a CE, a qual deve ser um diferencial 

em casos de diarreia tanto em suínos quanto em humanos. Em humanos a 



 
espiroquetose intestinal caracteriza-se pela presença das espiroquetas ligadas ao 

ápice das células do epitélio cólico sendo que Brachyspira aalborgi e a Brachyspira 

pilosicoli predominam. A incidência varia desde 1% nos países desenvolvidos, até 

34% nas áreas mais pobres, atingindo taxas de colonização de 62,5% em 

homossexuais e pacientes positivos para o vírus da imunodeficiência humana 

(HIV). Dessa forma ressalta-se a importância do monitoramento do plantel de 

suínos, possibilitando a conduta adequada e prevenção de novos casos de 

interesse a saúde pública e a cadeia suinícola.  

Palavras-chave: Brachyspira, cadeia produtiva, diagnóstico, exame necroscópico.  
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A aspergilose, ou pneumonia micótica é causada por um fungo do gênero 

Aspergillus spp., sendo considerada uma enfermidade de suma importância que 

afeta aves silvestres e domésticas imunossuprimidas, ocasionando problemas 

econômicos e de saúde pública por conta do seu potencial zoonótico. A 

transmissão ocorre através da inalação dos esporos fúngicos que alojam-se 

inicialmente nos pulmões e sacos aéreos, induzindo a uma reação inflamatória, e 

em seguida, com o avançar do quadro, o fungo pode se disseminar para outros 

órgãos, como sistema digestório, rins, olhos e sistema nervoso central, causando 

uma enfermidade sistêmica de difícil reversão. Os sinais clínicos são dificilmente 

observados, entretanto, em casos graves, pode haver perda de peso, alteração em 

vocalização, letargia e dispneia. O presente trabalho possui como objetivo relatar 

um caso de aspergilose em trinca-ferro (Saltator similis) proveniente de apreensão 

e encaminhado ao Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) - Setor Palotina. Um exemplar de trinca-ferro (Saltator 

similis), fêmea, pesando 0,04 kg e com escore corporal magro foi encaminhado 

para necropsia no LPV da UFPR, sem história clínica pregressa. No exame 

necroscópico, o pulmão encontrava-se hiperêmico contendo áreas multifocais a 

coalescentes acentuadamente avermelhadas e deprimidas. Além disso, observou-

se a presença de múltiplos nódulos amarelados, firmes, medindo 0,2 cm, que ao 

corte, aprofundavam-se no parênquima pulmonar. Em região de costelas, notou-se 

nódulos apresentando as mesmas características, medindo 0,1 a 0,2 cm. 

Microscopicamente, em pulmão, rim e costelas, observou-se áreas multifocais a 

coalescentes de material amorfo eosinofílico associado a restos celulares 

(necrose), juntamente com estruturas fúngicas de 3 a 12µm, septadas, ramificadas 

em ângulo de 45° compatíveis com Aspergillus spp. As amostras confirmaram-se 



 
positivas pela coloração de ácido periódico-Schiff. Tendo em vista seu caráter 

zoonótico a apresentação das características macroscópicas e microscópicas da 

doença são de grande importância, complementando assim informações acerca da 

aspergilose. O manejo correto do animal visando evitar quadros de 

imunossupressão e a higienização do ambiente são fatores que dificultam a 

transmissão do fungo. Além disso, o estresse ocasionado em passeriformes de vida 

livre capturados e traficados gera uma imunossupressão, a qual faz com que o 

animal fique predisposto à infecção pelo fungo. Assim, o microrganismo pode ser 

transmitido para o ser humano, tendo em vista que esses animais não recebem 

atendimento veterinário, tampouco o proprietário que adquire o animal ilegalmente 

está ciente desta zoonose. 

Palavras-chave: fungo, passeriforme, zoonose.  
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A criptococose é uma doença infecciosa sistêmica causada pelo agente 

Criptococcus neoformans, um fungo encontrado principalmente em solos 

contaminados com fezes de aves, onde permanece viável por mais de dois anos. 

Como zoonose, está associada a humanos imunocomprometidos, principalmente 

adultos, apresentando alta morbidade e mortalidade.  As principais formas de 

manifestação da doença são a tegumentar e respiratória, sendo que nesta afeta 

principalmente o sistema respiratório superior, levando à deformação das conchas 

nasais, lesão comumente descrita como “nariz de palhaço” em felinos. O 

acometimento do sistema nervoso central é menos frequente, mas pode ocorrer 

por via hematógena ou por extensão através da placa cribiforme, causando 

meningoencefalite. Em mamíferos domésticos e selvagens, e pscitacídeos a 

contaminação se dá através de aerossóis ou inoculação direta. Este trabalho 

objetiva relatar um caso de criptococose com invasão em sistema nervoso central 

em um felino, diagnosticado pelo Laboratório de Patologia Veterinária. Foi atendido 

no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, um 

felino, macho, sem raça definida, de quatro anos de idade apresentando queixa de 

ataxia e reflexo motor diminuído. Foi realizado tratamento prévio sob suspeita de 

micoplasmose e doença inflamatória, porém o paciente piorou apresentando 

apatia, tetraparesia e tremores de intenção. Devido à piora progressiva do quadro, 

optou-se pela eutanásia do animal. Durante a necropsia, ao corte do pulmão, no 

lobo cranial esquerdo, observou-se nódulo medindo 0,5cm e o cerebelo 

apresentava superfície irregular e coloração avermelhada. Microscopicamente 

observou-se presença difusa moderada de estruturas leveduriformes medindo de 4 

a 10 µm de diâmetro, compatíveis com Cryptococcus neoformans em ambos os 

tecidos, além de discreto infiltrado monocítico e histiocítico nas meninges 



 
envolvendo as leveduras entre as camadas do córtex cerebelar. Embora a doença 

afete diversas espécies, os felinos são os principais acometidos. Devido ao 

incomum acometimento do sistema nervoso, a suspeita clínica torna-se mais difícil, 

porém, exames de cultura fúngica e citológico facilitam o diagnóstico. Além disso, 

o conhecimento epidemiológico é uma ferramenta importante no diagnóstico 

presuntivo da doença, sendo a análise epidemiológica de grande valia para a 

investigação dessa condição, facilitando o diagnóstico e, consequentemente, 

permitindo a realização de tratamento adequado e cuidados necessários para 

prevenção e controle desta zoonose. 

Palavras-chave: Criptococcus neoformans, fungo, zoonose, epidemiologia.  
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O Sporothrix schenckii é um fungo de natureza geofílica com potencial zoonótico 

que acomete principalmente gatos, sendo estes os principais disseminadores da 

doença por lesões traumáticas. As principais manifestações clínicas da doença são 

nodulações, alopecia e ulceração do tecido e em casos de afecção sistêmica, pode-

se observar alterações linfáticas, neurológicas e oculares. O presente trabalho 

objetiva relatar um caso atípico de um gato, macho, castrado, siamês e de um ano 

de idade com queixa de aumento de volume em região escrotal e prurido local. O 

paciente apresentava evolução clínica progressiva durante o período de dois 

meses, além disso, foi relatado que o animal foi submetido à orquiectomia há três 

meses. Houve tratamento prévio com corticoide e antibioticoterapia sistêmica e 

tópica, mas sem melhora clínica. Ao exame físico o paciente apresentava aumento 

de volume em região escrotal com lesão ulcerativa, presença de secreção 

esbranquiçada e dor local, temperatura retal elevada, além de linfonodos inguinais 

firmes à palpação. Realizou-se citologia por imprint e coloração com panótico 

rápido, onde foram detectadas formas leveduriformes de Sporothrix spp. A citologia 

é um excelente método diagnóstico, não apenas pelo seu baixo custo, mas também 

por ser pouco invasivo e por apresentar resultados fidedignos, permitindo o 

tratamento precoce e prevenção na disseminação da doença. O tratamento foi 

realizado através da ressecção cirúrgica para redução da lesão e retirada de tecido 

necrosado, administração de itraconazol em dose alta e pomada tópica antisséptica 

e cicatrizante. Após 45 dias de tratamento o paciente já apresentava melhora clínica 

completa, porém pela natureza do patógeno o antifúngico foi mantido por mais 60 

dias. Apesar da principal forma de infecção ser pela inoculação traumática na 

natureza e por feridas perfurantes de brigas por gatos errantes, esta pode 



 
acontecer por outros meios, como suspeitado nesse caso em que os sinais clínicos 

iniciaram após a castração fazendo com que a principal suspeita seja por infecção 

por material cirúrgico contaminado. Dessa forma a anamnese torna-se 

imprescindível para o diagnóstico da doença e a suspeita presuntiva da fonte de 

infecção. Conhecimentos acerca da epidemiologia da doença tornam-se 

fundamentais, principalmente para a prevenção da disseminação da esporotricose 

e tratamento adequado. Esse caso demonstra também a importância da 

esterilização do material cirúrgico e o uso de técnicas antissépticas que podem 

evitar infecção cruzada, mesmo que os procedimentos sejam considerados 

simples. Conclui-se que o conhecimento epidemiológico é de extrema importância 

principalmente por se tratar de uma zoonose. 

Palavras-chave: Sporothrix schenckii, fungo, citologia, zoonose.  
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Caracterizada como uma zoonose de distribuição mundial, a leptospirose é 

causada por bactérias do gênero Leptospira e possui como principais reservatórios 

urbanos os cães (Canis familiaris) de rua e o rato de esgoto (Rattus novergicus). 

Tal zoonose representa um importante ponto de estudo na Saúde Pública e na 

Clínica Médica Veterinária, visto que sua manifestação aguda pode levar à 

coagulação intravascular disseminada (CID) e ao choque, bem como sua 

manifestação crônica pode causar sérias patologias renais. A respeito de seu 

diagnóstico a técnica recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) é 

a Soroaglutinação Microscópica (SAM). Todavia, métodos como a PCR vem se 

tornando cada vez mais comuns para o diagnóstico confirmatório da afecção. Afim 

de caracterizar as abordagens terapêuticas instituídas para leptospirose canina, 

estabeleceu-se uma pesquisa e levantou-se as terapias usuais feitas em pacientes 

acometidos pela leptospirose. O tratamento da leptospirose se baseia em 

antibioticoterapia, onde se visa a eliminação da bactéria, bem como a diminuição 

do agente na urina, onde o mesmo leva à contaminação do ambiente. A terapia 

sintomática e de suporte também se mostram importantes uma vez que atuam 

diretamente e indiretamente na correção dos distúrbios hidroeletrolítcos e 

energéticos. Dessa forma, os fluidos devem ser administrados intensivamente, com 

intuito de se evitar o choque e a desidratação. Tranfusões sanguíneas também se 

mostram úteis em casos extremos de anemia ou CID. Fármacos diuréticos, como 

a furosemida, também se apresentam extremamente relevantes visto que 

amenizam o quadro azotêmico causado pelas lesões renais e atuam em benefício 

de animais oligúricos. Dentre os antibióticos utilizados, há diferentes formulações e 

doses que podem ser utilizadas no tratamento. Porém, para início, recomenda-se 

a penicilina ou derivados da classe para tratar a leptospiremia e, como esses 

antibióticos não depuram completamente as leptospiras dos rins, faz-se necessário 



 
a doxiciclina para tratar a leptospirúria. Outros antibióticos como cefatriaxona e 

cefotaxima também se mostram eficazes. Já cefalosporinas de primeira geração e 

fluoroquinolonas podem se apresentar menos eficazes ou com eficácia ainda 

duvidosa. Por isso, sendo uma doença infecciosa de caráter importante e com 

profilaxia ainda não bem utilizada, o tratamento da leptospirose canina se ampara 

em terapia antimicrobiana específica com a utilização, principalmente, de penicilina 

e doxiciclina, concomitantemente com terapia sintomática e de suporte adequada. 

Sendo, dessa forma, o melhor caminho terapêutico para a resolução do quadro de 

leptospiremia e leptospirúria, bem como do quadro sintomático. 

Palavras-chave: diagnóstico, tratamento, antibióticos.  
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A brucelose canina é uma doença infectocontagiosa crônica, sendo uma zoonose 

causada pela Brucella canis, um cocobacilo gram-negativo, intracelular facultativo, 

com morfologia irregular se distinguindo das demais do gênero Brucella. A 

transmissão ocorre através do contato direto com o microrganismo que é capaz de 

penetrar em qualquer mucosa ocasionando alterações reprodutivas tanto em 

machos quanto em fêmeas. A partir desse contexto, teve-se como objetivo relatar 

um caso de brucelose em um cão. Foi atendido na Clinivet Hospital Veterinário, um 

cão macho, não castrado, sem raça definida, de 1 ano de idade, oriundo do 

município de Mafra, Santa Catarina, com queixa inicial de prostração, apatia e 

febre. Anteriormente a esse quadro a tutora relatou que o animal foi adotado há 6 

meses e tinha histórico de tremores e apatia, sendo tratado previamente com 

doxiciclina, dipirona e imizol sem evolução clínica positiva. Cerca de 20 dias anterior 

à consulta a prostração piorou, associada à hiporexia, sonolência e quadro febril. 

Além disso, havia lambedura excessiva em região testicular e os exames 

complementares estavam alterados, com anemia, leucocitose, hiperglobulinemia, 

indicando processo inflamatório ou infeccioso. Ao exame físico o animal 

apresentava-se com escore corporal baixo, temperatura retal elevada e dor à 

palpação em coluna torácica e lombar. No ultrassom foi observado assimetria 

testicular sugestiva de orquite ou epididimite e no exame radiográfico de coluna 

lombar, observou-se na projeção ventrodorsal áreas irregulares de lise óssea em 

placa terminal caudal de L7 e aumento de radiopacidade em forame intervertebral 

entre L7-S1. Assim, suspeitou-se de brucelose canina e foi solicitado exame 

sorológico para diagnóstico, o qual foi positivo. Deste modo foi prescrito dipirona e 

enrofloxacina. Em 7 dias de tratamento o quadro febril regrediu, sessou a 
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lambedura testicular e o paciente apresentava-se ativo, se alimentando e 

clinicamente bem. Após melhora clínica, planeja-se a orquiectomia, ainda não 

realizada. O diagnóstico da brucelose baseia-se nos sinais clínicos, principalmente 

os que envolvem o sistema reprodutor e um importante diferencial causal para 

discoespondilite em cães. O tratamento de brucelose canina é difícil devido à sua 

natureza intracelular e todos os animais positivos devem ser considerados como 

potenciais portadores por toda a vida e potenciais fontes de infecção para seres 

humanos e outros cães. Portanto, ressalta-se a importância do controle dos cães 

de rua e canis clandestinos, uma vez que não há controle reprodutivo, conferindo 

riscos à saúde pública. 

Palavras-chave: Brucella canis, diagnóstico, sorologia, zoonose.  
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O loxoscelismo é o quadro clínico-patológico, local e/ou sistêmico, produzido pelo 

envenenamento causado por aranhas do gênero Loxosceles sp. 

Epidemiologicamente, há particularidades de acordo com a região do país em que 

tais acidentes ocorrem, podendo a gravidade do quadro estar associada à espécie 

de Loxosceles envolvida. Nas últimas décadas, observou-se no Brasil um aumento 

nos registros de loxoscelismo, sendo o Paraná o principal estado responsável pelo 

incremento desta casuística. Embora seja notória a importância epidemiológica 

destes acidentes na região metropolitana de Curitiba (causados principalmente 

pela espécie L. intermedia, comumente associada às formas cutâneas), muito 

pouco se conhece a respeito do panorama epidemiológico desta zoonose na região 

da Tríplice Fronteira Brasileira. Embora sejam necessários mais estudos 

confirmatórios, a espécie predominante em Foz do Iguaçu é L. hirsuta, que não tem 

sido associada aos quadros de loxoscelismo cutâneo-visceral (formas graves da 

doença, com ocorrência de hemólise intravascular e coagulação intravascular 

disseminada). O objetivo do presente estudo foi descrever e analisar as 

características clínico-epidemiológicas de loxoscelismo no município de Foz do 

Iguaçu a partir de levantamento no banco de dados da Secretaria Municipal de 

Saúde, durante o período compreendido entre 2007 e 2016. De acordo com os 

dados, houve registro de 82 casos no referido período. Observou-se predomínio de 

acidentes em zonas urbanas (84,1%), sendo o número de acidentes similarmente 

distribuídos quanto ao sexo do indivíduo acidentado. As faixas etárias mais 



 
acometidas corresponderam àquelas que compreendem a população 

economicamente ativa, 20 a 29 anos (32,3% dos casos), 30 a 39 anos (17,1%) e 

de 40 a 49 anos (15,6%). As regiões do corpo mais acometidas foram perna 

(26,8%), pé (20,7%) e dedo do pé (8,5%). Houve predomínio absoluto das formas 

leves da enfermidade, com ocorrência de sintomas locais, como dor, edema, 

equimose e necrose, sendo esta última relatada em 36% dos casos. Somente 

quatro pacientes receberam a soroterapia específica, e não houve registro 

indicativo de quadros sistêmicos de loxoscelismo (forma cutâneo-visceral). O 

enfrentamento desta problemática envolve, entre outros fatores, uma abordagem 

voltada para a interface ambiental em que ocorre o contato homem-aracnídeo. 

Estabelecer o panorama vigente atual e a evolução de sua casuística é fundamental 

para a melhor compreensão e dimensionamento do perfil epidemiológico destes 

acidentes. Em conjunto, estas informações pretendem contribuir para nortear as 

ações em saúde voltadas para esta enfermidade. 

Palavras chaves: epidemiologia; Foz do Iguaçu; Loxosceles; loxoscelismo.  
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O agente etiológico da dengue é o arbovírus do gênero Flavivirus, podendo se 

distinguir em quatro sorotipos: DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4. A transmissão 

deste vírus ocorre de pessoa a pessoa através da picada do mosquito fêmea do 

gênero Aedes infectado, sendo o Aedes aegypti o principal vetor. A dengue é uma 

doença infecciosa, com sinais e sintomas variáveis, podendo apresentar duas 

formas clínicas: a clássica e a hemorrágica. Na forma clássica, a doença se 

apresenta com febre alta, dores musculares e articulares, dor atrás dos olhos, dor 

de cabeça, perda do apetite, náuseas, vômitos, prostração e manchas vermelhas 

na pele. A dengue hemorrágica, por sua vez, muito embora possua sintomas 

semelhantes aos da dengue clássica, tem tendência a hemorragias, dores 

abdominais intensas, palidez cutânea, pele pegajosa e fria, agitação, sonolência, 

dificuldade respiratória, pulso rápido e fraco, podendo levar o paciente ao choque 

e à morte. A dengue é um problema de saúde pública, tendo em vista o grande 

número de infectados. Tal fato demanda atenção da Administração Pública, que 

vem realizando ações a fim de diminuir a proliferação dos mosquitos e 

consequentemente a disseminação da doença. Neste sentido, o presente trabalho 

tem como objetivo verificar os casos confirmados de dengue no município de 

Palotina, Estado do Paraná, a fim de constatar os efeitos destas ações no combate 

da doença. No período compreendido entre 2015 e 2018, houve uma grande 

diminuição no número de casos de dengue. Em 2015, foram confirmados 463 

casos, enquanto em 2016, o número foi reduzido para 49. Em 2017 e 2018, por sua 

vez, houve nova redução, com 6 confirmações em cada ano. Esta queda nos casos 

de dengue consiste, principalmente, em ações conjuntas de setores da saúde, 

educação, comunicação social, saneamento básico, políticas habitacionais, bem 

https://www.ebah.com.br/centro-tecnicoeducacional-superior-oeste-paranaense
https://www.ebah.com.br/centro-tecnicoeducacional-superior-oeste-paranaense
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como da sociedade em geral. Este esforço coletivo demonstrou ótimos resultados, 

com a redução de criadouros do vetor, através da aplicação de inseticidas e, 

principalmente, pela mobilização da comunidade, informada para que evitassem o 

acúmulo indevido da água, diminuindo consequente proliferação do mosquito. 

Conclui-se assim, que as campanhas e programas de prevenção da dengue no 

município de Palotina/PR resultaram em grande redução no número de infectado. 

O qual somente se manterá com o comprometimento de todos os setores da 

comunidade, vez que, sem cuidado, a dengue voltará a trazer graves 

consequências, como gastos excessivos para o sistema público de saúde, bem 

como possíveis óbitos que poderiam ser facilmente evitados. 

Palavras-chave: dengue, notificação, confirmados, Aedes aegypti.  
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A febre amarela (FA) é uma doença infecciosa de origem viral, febril, não 

contagiosa e considerada zoonose pelas características de seu ciclo. A afecção é 

classificada como uma importante arbovirose, causada por um Flavivirus, e é 

transmitida pela picada de fêmeas de mosquitos da família Culicidae. Do ponto de 

vista epidemiológico pode-se diferenciar dois ciclos da doença, um ciclo urbano e 

um ciclo silvestre, todavia, características correlatas a etiologia, manifestações 

clínicas, resposta imunológica e patogenia permanecem inalteradas entre os ciclos, 

desta forma a doença é a mesma. No ciclo silvestre a FA tem como principal fonte 

de infeção primatas não humanos (PNH), particularmente macacos dos gêneros 

Allouata, Sapajus, Atelles e Callithrix, onde os vetores de maior importância são os 

mosquitos dos gêneros Haemagogus e Sabethes. Os PNH são os principais 

hospedeiros e atuam como amplificadores de vírus, visto que um macaco em 

período de viremia pode infectar vários mosquitos. Os PNH uma vez infectados 

desenvolvem viremia a partir de três a quatro dias após inoculação, com hipertermia 

e apatia inicial, e o quadro pode se agravar demonstrando manifestações clínicas 

como icterícia, êmese, desidratação, hemorragia intestinal, insuficiência hepática e 

renal e culminando em morte no período de três a sete dias. Os seres humanos 

não imunes comumente se infectam ao penetrarem em áreas enzoóticas, nesses o 

quadro clínico da doença varia desde formas assintomática até quadro febril de 

início súbito que pode evoluir para icterícia, manifestações hemorrágicas, choque 

e óbito. No Paraná, segundo o Boletim Epidemiológico nº 014 – 16/05/2019 da 

Secretaria de Estado da Saúde, no período de julho de 2018 a 14 de maio de 2019 

foram notificados 429 casos, sendo 16 confirmados e 74 em investigação. O 

primeiro óbito por FA ocorreu em março de 2019, como local provável de infecção 

o município de Morretes. Entre os casos confirmados 87,5% são do sexo masculino 

e 18,7% são trabalhadores rurais. Quanto ao local provável de infecção 43,7% são 



 
dos municípios de Antonina, Guaraqueçaba, Paranaguá e Morretes, 18,7% de São 

José dos Pinhais e Adrianópolis e 25% de casos importados. A vacinação 

disponível nas unidades de saúde ainda é a melhor forma de prevenção. Nesse 

contexto, a vigilância epidemiológica atua com um conjunto de ações que 

proporcionam o conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos 

fatores determinantes e condicionantes de saúde com a finalidade de recomendar 

e adotar medidas de prevenção e controle de doenças ou agravos. 

Palavras-chave: arbovírus, boletim epidemiológico, macacos, zoonose.  
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Parasitic diseases in animals are caused by several helminths and protozoa, 

distributed globally with a fast spread, mainly because of their zoonotic potential. 

This work reports the occurrence of parasitosis with this potential, in samples of 

feces of dogs and cats, received in the period from 2016 to 2018, by the Laboratory 

of Parasite Diseases (DOPA) of the Federal University of Paraná, Palotina Sector. 

Samples were processed according to the methods of Willis-Mollay, Sheather and 

Hoffman, Pons and Janer. In total, 162 animals were positive for at least one 

parasite, being the most prevalent: Ancylostoma spp., Toxocara spp., Strongyloides 

spp., Dipylidium spp. and Giardia spp. The most common parasite was Ancylostoma 

spp., Present in 69.14% (112/162), followed by Toxocara spp., which was present 

in 9.87% (16/162), Strongyloides spp. in 6.17% (10/162), Dipylidium spp. in 4.32% 

(7/162) and the flagellate enteric protozoan, Giardia spp., which was observed in 

24.07% (39/162) of the samples. 48 samples were positive for more than one 

parasite. Considering that they affect both humans and domestic animals, the 

knowledge of these parasites’ occurrence is a concern of public health. These 

zoonosis’ can serve as gateways to other pathogens and complications to the health 

of the individual. Since their transmission comprise a varied range of methods from 

skin penetration to accidental ingestion of contaminated food and water, it is a 

matter of high important to the population –and to the guardian and to the animal 

itself –to  be oriented through the diagnosis and treatment instituted for this 

parasitosis control. In contrast to what has been previously observed, the Toxocara 

spp. revealed a low occurrence on the local animals, evidencing the efficiency of the 

proposed mechanisms of control or even the development of certain mechanisms 



 
of resistance in the treated animals — which needs to be clarified by new studies. 

With the increase of the approximation between men and animals, it is necessary 

to emphasize the occurrence and the parasite transmission, enabling the adoption 

of preventive, curative and educational measures, as a way of raising awareness 

among the population, seeking to cope with this problem of public health, aiming to 

reduce the harms and risks caused by zoonosis’ to the coexistence between 

animals and the population. 

Keywords: Dogs, cats, Willis-Mollay, Sheather.  
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A importância dos acidentes por animais peçonhentos para a saúde pública pode 

ser expressa pelos mais de 100 mil acidentes e quase 200 óbitos registrados por 

ano. Destes, o escorpionismo vem adquirindo magnitude crescente, 

correspondendo em 2007 a 30% das notificações, e superando em números 

absolutos os casos de ofidismo. Como objetivo esclarecer a importância do controle 

para prevenção de acidentes com escorpiões, levando em conta o papel do Médico 

Veterinário no contexto da saúde pública. É necessário controlar as populações de 

escorpiões pelo risco que representam para a saúde humana, já que a erradicação 

dessas espécies não é possível e nem viável. O controle pode diminuir o número 

de acidentes e, conseqüentemente, a morbi-mortalidade. Esses animais 

desempenham papel importante no equilíbrio ecológico como predadores de outros 

seres vivos, devendo ser preservados na natureza. Já nas áreas urbanas, medidas 

devem ser adotadas para que seja evitada a sua proliferação, por meio de ações 

de controle, captura (busca ativa) e manejo ambiental. De acordo com o inciso 10 

do art. 3º da Portaria MS/GM nº 1.172, de 15 de junho de 2004, referente à 

organização do Sistema Único de Saúde (SUS) e às atribuições relacionadas à 

vigilância em saúde, compete ao município o registro, a captura, a apreensão e a 

eliminação de animais que representem risco à saúde do homem, cabendo ao 

estado a supervisão, acompanhamento e orientação dessas ações. De 2000 a 2017 

na região Sul do Brasil foi no total de 21.325 acidentes, sendo no Paraná 15.860, 

incluindo 5 óbitos. Em 19 de março de 2019 foi encontrado um escorpião amarelo 

no centro da cidade de Palotina-PR. O Serviço Municipal de Saúde de controle de 

acidentes por animais peçonhentos planejará as intervenções. Essa situação 

também deverá ser apresentada aos segmentos da administração pública, 

principalmente aqueles diretamente relacionados às ações a serem efetuadas, tais 

como secretaria de obras, urbanismo, educação, agricultura, etc. Apesar da baixa 



 
letalidade, alguns estados mostram letalidade muito acima da média nacional de 

0,17%. Por isso as ações de educação em saúde e educação ambiental devem ser 

realizadas. A parceria com a Secretaria de Educação é fundamental para a 

conscientização das medidas de prevenção de acidentes por escorpiões e seu 

controle e inserção deste tema no conteúdo dos diversos níveis escolares. 

Capacitando professores, de áreas relacionadas, de escolas sobre a biologia, 

ecologia, manejo, prevenção, e controle de escorpiões.  

Palavras chaves: animais peçonhentos, Acidente escorpiônico, controle.  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OUTRAS CATEGORIAS  



 
 

Acidentes com abelhas do mel no estado de São Paulo 

Marília Melo Favalesso¹*, Priscila Soares Oliveira², Eliana Burgos¹ 

1Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas (CONICET) e 
Instituto Nacional de Medicina Tropical (INMeT), Puerto Iguazú (Misiones) - 

Argentina. 

2Universidade Federal do Paraná (UFPR), Curitiba (Paraná) - Brasil. 

*E-mail: biologist.mmf@gmail.com 

 

As abelhas do mel presentes no Brasil são um resultado da hibridização de duas 

subespécies de Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae): a A. m. melifera (variedade 

europeia) e a A. m. scutellata (variedade africana). Esses híbridos estão 

espalhados por todo o estado de São Paulo e dominam diferentes ambientes. Por 

causa de sua história evolutiva, as abelhas do mel apresentam modificações em 

seus dispositivos ovipositores, alterados em ferrão para defesa e inoculação do 

veneno. Ser picado por uma abelha do mel é um evento muito doloroso, mas na 

maioria dos casos não há sintomas muito graves em humanos; com a exceção de 

pessoas que são alérgicas ou acidentes envolvendo vários indivíduos. 

Considerando que os acidentes com abelhas do mel são um importante problema 

de saúde pública no Brasil, principalmente pela plasticidade adaptativa que essas 

abelhas apresentam, o objetivo desta pesquisa foi apresentar uma caracterização 

epidemiológica e distribuição dos acidentes registrados para o estado de São Paulo 

entre os anos de 2007 e 2018. Os dados foram amostrados pelo ‘Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação’ (SINAN) e obtidos via requisição através da 

plataforma do ‘Sistema Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão’ (e-SIC). 

Um total de 28.454 acidentes com abelhas do mel foi documentado para o período. 

Os perfis mais comuns de pacientes são de homens, étnico-brancos, idade entre 

20 e 30 anos e ensino fundamental incompleto. Foram registrados 47 óbitos. Os 

acidentes foram mais frequentes nas estações quentes do ano, correspondendo ao 

período típico de enxameação das colônias de abelhas. O número de acidentes 

cresceu anualmente, atingindo seu pico no ano de 2018. Houve maior concentração 

de acidentes nos municípios que correspondem às regiões administrativas de 



 
Campinas e Sorocaba. Estes resultados fornecem uma compreensão de como os 

acidentes com abelhas estão distribuídos para o estado de São Paulo, contribuindo 

para o melhor gerenciamento dos acidentes com abelhas do mel.  

Palavras-chave: Abelha comum, epidemiologia, ferroadas, ministério da saúde, 

saúde pública.  
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As larvas das mariposas do gênero Lonomia Walker 1885 (Saturniidae: 

Hemileucinae) apresentam amplo interesse na área da Saúde Brasileira por serem 

o agente etiológico do lonomismo, uma forma de envenenamento causado pelo 

contato dos seres humanos com as estruturas urticantes das lagartas. A doença se 

manifesta por uma série de sintomas, entre eles um comprometimento sistêmico 

expresso em quadros hemorrágicos graves, o que pode levar o paciente ao óbito. 

No país são conhecidas as espécies Lonomia obliqua Walker 1885 e Lonomia 

achelous Cramer 1777 como as responsáveis pelo envenenamento lonômico. 

Considerando que o lonomismo é um importante problema de Saúde Pública no 

Brasil, e que o acompanhamento epidemiológico contínuo é necessário para 

maximizar os esforços de prevenção e distribuição do anti-veneno, o objetivo deste 

estudo foi apresentar um panorama epidemiológico dos acidentes lonômicos 

registrados pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) entre 

2007 e 2018 no Brasil. Foram analisados 6.636 registros para o período. Os dados 

revelaram que a maioria das vítimas pertenciam ao sexo masculino e apresentavam 

mais de 50 anos de idade, pertencendo ao grupo étnico "branco" e "ensino 

fundamental incompleto". Acidentes em áreas urbanas foram tão frequentes quanto 

em áreas rurais e foi detectada maior frequência de acidentes não relacionados ao 

trabalho. As vítimas eram principalmente picadas no membro superior e receberam 

assistência médica na primeira hora após o acidente. A maioria dos casos foi 

classificado como leve, embora doze mortes tenham sido relatadas. O sul e sudeste 

do Brasil concentraram os Estados com as maiores frequências de acidentes. A 

maioria dos acidentes ocorreu nos dois últimos anos do período de estudo e nos 



 
meses correspondentes ao verão. A partir destes resultados fornece-se uma 

avaliação geral e atual da situação do lonomismo no Brasil, permitindo às 

autoridades de saúde melhorar a gestão dos casos de envenenamento. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Lonomismo; Saúde pública; Lagarta venenosa.  
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A encefalomielite equina do leste é uma doença causada pelo vírus da encefalite 

equina leste (EEEV), o qual é um RNA vírus pertencente à família Togaviridae do 

gênero Alphavirus. Ocasiona uma sintomatologia nervosa, sendo de grande 

importância à saúde por se tratar de uma zoonose com alta taxa de morbidade e 

mortalidade em equinos e humanos. O vírus já foi isolado em aves silvestres, 

equinos e mosquitos na Amazônia brasileira, assim como também nos Estados do 

Paraná, Rio de Janeiro, Bahia, Minas Gerais, São Paulo e Pará. A transmissão 

ocorre por artrópodes com um ciclo básico silvestre com participação de mosquitos 

do gênero Culex sp. e em seguida com o ciclo de pássaros locais com mosquitos 

do gênero Aedes sp. Os equinos e humanos são hospedeiros acidentais e não 

favorecem a manutenção do vírus, mas em ovelhas, cães, suínos e demais 

espécies o vírus já foi identificado. Podem ocorrer manifestações subclínicas, ou as 

caracterizadas por febre, depressão e anorexia, sendo estas as mais comuns. 

Todavia pode ser observada doença sistêmica progressiva com alterações 

neurológicas podendo esta ser severa com sinais clínicos que envolvem distúrbios 

visuais com cegueira parcial ou total, fotofobia, bruxismo, disfagia, incoordenação 

motora, head pressing, andar em círculos, ataxia, paralisia, coma e óbito.  Nos 

humanos há relatos de complicações neurológicas e óbitos, sendo de grande 

importância à saúde pública. Para o diagnóstico tem-se o isolamento viral em 

camundongos lactentes, cultivos celulares, sendo que a identificação pode ser feita 

por meio de teste de neutralização por redução de placas, fixação de complemento 

e imunofluorescência direta ou indireta. Não há tratamento específico estabelecido, 

somente tratamento de suporte. A forma de controle continua sendo a vacinação 

monovalente, bivalente e trivalente em equinos com vacinas inativas como forma 

mailto:liliane.op@gmail.com


 
eficiente de prevenção em áreas endêmicas, sendo recomendado a revacinação 

anual em áreas endêmicas. Para humanos não há vacinação e a principal forma de 

prevenção é o controle dos vetores, utilização de repelentes e evitar a proliferação 

do mosquito. 

Palavras chave: Encefalomielite equina do Leste, transmissão, prevenção.  
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As dermatofitoses são infecções micóticas superficiais que afetam os animais 

domésticos e são causadas por fungos queratolíticos. Essas infecções 

caracterizam uma importante zoonose para a espécie humana por conta do estreito 

contato desta para com os animais domésticos, principalmente cães e gatos, sendo 

especialmente importante em crianças e indivíduos imunocomprometidos. Dentre 

as dermatofitoses mais comuns está o Microsporum canis, dermatófito zoofílico que 

ocasiona lesões tegumentares nos cães, caracterizadas por áreas de alopecia 

circular, que por vezes podem apresentar crostas e eritrema. Os gatos são 

portadores assintomáticos ou apresentam pequenas lesões por estarem 

possivelmente mais adaptados a esses dermatófitos, representando assim, riscos 

maiores de fonte de contaminação para os seres humanos por transmitirem o fungo 

mesmo sem sinais clínicos. A transmissão pode ocorrer por fômites de maneira 

geral, sendo gaiolas, escovas e máquinas de tosa as fontes mais comuns de 

contaminação entre os animais. Desta maneira objetiva-se relatar o caso de um 

felino apresentando lesões cutâneas por possível infecção por Microsporum canis. 

Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná – Setor 

Palotina, um felino, SRD, fêmea, de 6 meses cuja proprietária relatava ferida no 

membro torácico. O paciente apresentava lesões circulares no membro torácico 

direito há duas semanas, e também secreção ocular leve e clara em ambos os 

olhos. Era desverminado e vacinado, não castrado, com acesso à rua e vivia com 

outros dois gatos. Ao exame físico constatou-se área de alopecia circular em 

membro torácico direito e foram observadas lesões avermelhadas e pruriginosas 

na região do pescoço da proprietária o que levou a suspeita de dermatofitose. O 

plano diagnóstico utilizado foi a lâmpada de Wood, no qual obteve-se fluorescência 

esverdeada em pelos indicando possível presença de Microsporum canis. Foi 

prescrito cetoconazol shampoo a 2% para lavar a área de lesão a cada 24 horas 



 
até novas recomendações. As lesões se resolveram em cerca de duas semanas. 

Assim ressalta-se a importância de evitar o compartilhamento de objetos em 

petshops a fim de evitar a transmissão entre os animas que carreiam a infecção 

para os seres humanos, bem como diagnosticar e tratar as lesões de animais que 

podem tê-las adquirido na rua em contato com outros animas. Também salienta-se 

que compartilhar escovas e demais objetos em creches e escolas pode levar à 

contaminação das crianças que são os indivíduos mais susceptíveis a tal 

enfermidade. 

Palavras-chave: Microsporum, dermatófito, lâmpada de Wood.  
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O agente causador da erliquiose é a Ehrlichia spp., um parasita intracelular 

obrigatório de células hematopoiéticas. É transmitida pelo carrapato da espécie 

Rhipicephalus sanguineus comumente encontrado nos cães que residem em área 

urbana. Acomete animais domésticos, silvestres e humanos. O período de 

incubação é de 8 a 20 dias, posteriormente, a doença pode ser aguda, subclínica 

e crônica. Febre, sangramento por mucosas e linfadenopatia podem ocorrer. Não 

existe predisposição por sexo e idade. O diagnóstico definitivo ocorre através da 

identificação de mórulas em leucócitos no esfregaço sanguíneo, sorologia ou 

reação da polimerase em cadeia. A antibioticoterapia com doxiciclina é a mais 

aceita, além disso, o tratamento sintomático deve ser instituído, e em casos mais 

graves é fundamental a transfusão sanguínea. O objetivo deste trabalho é relatar 

um caso de erliquiose em um paciente pediátrico. Foi atendida na clínica Veterinária 

Aukmia, em Toledo – Paraná, uma cadela, pug, de 40 dias de idade, com queixa 

principal de distenção abdominal e respiração ofegante. Ao exame físico notou-se 

mucosas hipocoradas e febre. Procedeu-se à coleta de sangue para a realização 

de hemograma, que identificou Erlichia spp. ao esfregaço sanguíneo e anemia 

(hematócrito de 9%). A paciente foi encaminhada para a ultrassonografia, que 

revelou alterações em baço e fígado. Diante das alterações observadas, indicou-se 

transfusão sanguínea e tratamento com doxiciclina 5mg/kg, BID, ranitidina 2mg/kg, 

BID, ambas por 28 dias, e dipirona 25mg/kg, BID, por 7 dias, todas por via oral. A 

paciente retornou para a reavaliação ao final do tratamento. A coleta de sangue foi 

feita para a realização do hemograma, que não denotou alteração, e a paciente 

recebeu alta médica. Não há predisposição por idade para essa doença, mas a 



 
literatura menciona que o período de incubação é de 8 a 20 dias, o que torna esse 

caso tão peculiar, visto que a paciente tinha somente 40 dias. Febre é um sinal 

clínico que pode ocorrer, compactuando com o sinal manifestado pela paciente. 

Diagnosticou-se a Erlichia spp. ao verificar mórulas em leucócitos no esfregaço 

sanguíneo, corroborando com a literatura.  A doxiciclina é o antibiótico ideal para o 

tratamento de erliquiose, além disso, a transfusão sanguínea é necessária em 

casos extremos, ambas foram empregadas ao tratamento da paciente. Conclui-se 

que a exposição da cadela ao carrapato pode ter acontecido quando ainda estava 

em período neonatal, e medidas de prevenção poderiam ter evitado esse quadro. 

Palavras-chave: parasita intracelular, carrapato, cães, antibioticoterapia.  
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As dermatopatias estão entre as afecções mais prevalentes na rotina clínica de 

pequenos animais. Acredita-se que isso ocorra não só pelo alto índice de 

acometimento dermatológico, mas também pela preocupação dos proprietários, 

uma vez que os sinais clínicos são mais perceptíveis e, na maioria das vezes, 

causam incômodo. Classicamente algumas das afecções cutâneas são lembradas 

por seu caráter zoonótico, como dermatofitose, esporotricose, escabiose e 

otocaríase. Relatos de transmissão são mais frequentes entre os animais e seus 

tutores, que referem lesões cutâneas ou prurido concomitantemente à 

apresentação do animal, quando questionados na anamnese. No entanto, a 

malasseziose é pouco citada na literatura humana e veterinária como uma zoonose 

potencial. É causada pela Malassezia pachydermatis, uma levedura lipofílica 

comensal da microbiota cutânea de cães e gatos, que em condições de estresse 

ou imunossupressão prolifera-se excessivamente. Em decorrência desse 

desequilíbrio e produção de enzimas, sobrevém lesões dermatológicas 

pruriginosas e seborreicas bem como otites externas com odor rançoso. Apesar de 

menos relatada nas manifestações cutâneas humanas, quando comparada às 

demais dermatopatias zoonóticas, sua importância precisa ser considerada 

principalmente nos animais que convivem com pessoas imunocomprometidas. As 

leveduras do gênero Malassezia passaram a ser consideradas em medicina 

humana após o surgimento da AIDS na década de 90, devido às recidivantes 

dermatites seborréicas e foliculites. Estudos posteriores identificaram a levedura 

em couro cabeludo e palma das mãos de pessoas saudáveis. São relatados, ainda, 

casos de fungemia e infecções nosocomiais em recém-nascidos com baixo peso, 

sendo identificadas leveduras da espécie em superfície de berçários mesmo após 

medidas de limpeza convencionais. Entretanto, recentemente, um relato de 

granuloma cutâneo na face de uma mulher adulta, imunocompetente e sem 
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histórico de trauma, instiga à maiores investigações sobre os mecanismos de 

transmissão, bem como outros fatores de risco associados à doença. Os estudos 

sobre o desenvolvimento de malasseziose humana ainda são escassos, porém 

sabe-se que recém-nascidos, idosos e imunocomprometidos são susceptíveis a 

desenvolver a doença quando em íntimo contato com cães ou gatos doentes. 

Tendo em vista a íntima relação homem-animal, cuidados com a saúde dos animais 

de companhia e seu ambiente estão diretamente relacionadas à saúde humana. 

Nesse contexto, conclui-se que a malasseziose é uma zoonose com risco não 

devidamente reconhecido em saúde pública. Por essa razão, são imprescindíveis 

maiores estudos referentes à transmissão, os conhecimentos e práticas entre 

profissionais da saúde, a fim de instituírem-se medidas de profilaxia adequadas e 

cuidados específicos entre os grupos de maior risco. 

Palavras-chave: Malassezia pachydermatis, dermatopatias zoonóticas, 

imunocomprometidos.  
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A Helicobacter sp. é uma bactéria gram negativa que acomete tanto animais quanto 

humanos, provocando lesões em mucosa gástrica, favorecendo o desenvolvimento 

de gastrites, úlceras e neoplasias. Diversas literaturas referenciam o 

desenvolvimento assintomático do microorganismo, por essa razão os animais 

domésticos, especialmente cães e gatos, têm sido relacionados como potenciais 

fontes de infecção de helicobacteriose para os seres humanos, uma vez que a 

transmissão pode ocorrer via oral-oral, fecal-oral, por vetores, água e alimentos de 

origem animal. A partir desse contexto teve-se como objetivo relatar um caso de 

úlcera gástrica perfurada por Helicobacter sp. em um cão. Foi atendido em uma 

clínica veterinária particular de Toledo-PR, uma cadela da raça Chow-chow, com 

três anos de idade, com queixa de hematêmese há três dias. De acordo com o tutor 

a paciente apresentava histórico de gastrite com vômitos esporádicos de coloração 

amarelada e acentuada perda de peso. No exame físico constatou-se aumento da 

temperatura corporal (39,8°C), sensibilidade à palpação em região epigástrica, 

mucosas levemente pálidas, desidratação e sialorréia. Em seguida, foi realizada 

coleta de sangue para hemograma e bioquímico (perfil renal e hepático), aferição 

de glicemia e exame radiográfico abdominal. O exame de sangue revelou neutrofília 

com desvio à esquerda, a glicemia estava abaixo da normalidade e o exame 

radiográfico foi inconclusivo. A paciente ficou internada recebendo fluidoterapia, 

ceftriaxona, sucralfato, ranitidina e ondansetrona e metadona. No dia seguinte 

ainda apresentava hematêmese e intensa dor abdominal. Diante disso, suspeitou-

se de úlcera gástrica perfurante e optou-se pela realização de laparotomia 

exploratória. Na cirurgia, constatou-se perfuração de estômago, com início de 
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extravasamento de conteúdo gástrico e a região ulcerada apresentava-se 

espessada, com aumento de volume e consistência fibrosa, sendo necessário 

realizar gastrectomia parcial. O tecido foi excisado com margem ampla e enviado 

para exame histopatológico, obtendo resultado de gastrite crônica induzida por 

Helicobacter sp.. Com base no resultado do exame e as recidivas de êmese optou-

se pelo tratamento com amoxicilina, claritromicina, metronidazol e omeprazol por 

15 dias consecutivos. Após, a paciente retornou para reavaliação, apresentando 

significativa melhora do quadro clínico, sem vômitos e considerável ganho de peso. 

Vale ressaltar que o tratamento para helicobacteriose ainda é incerto, uma vez que 

a literatura remete um alto potencial recidivante do agente e há poucos relatos 

sobre o assunto. No entanto, o diagnóstico precoce e a instituição de medidas de 

controle são de extrema importância clínica e para a saúde pública, devido às 

características zoonóticas da Helicobacter sp. 

Palavras-chave: gastrite, diagnóstico, zoonose. 


